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Resumo

A língua portuguesa, como qualquer outra língua viva, sofre constante variação linguística, e as ocorrências desse fenômeno surgem quando “a língua na prática corrente, se modifica numa época”, como afirma Sá (2008), pois há fatores que contribuem para que as mudanças aconteçam. Apesar disso, há expressões antigas chamadas de arcaísmos que continuam como marca de variação dialetal de grupos socioeconômicos diferentes, e que, por isso, sofrem preconceito lingüístico. Por isso, o objetivo deste estudo é, então, explicar o surgimento dos arcaísmos, sua ocorrência, como também elucidar a permanência no português falado na atualidade e como os indivíduos que falam expressões arcaicas são vítimas de discriminação linguística. Para tanto, escolhemos analisar o livro “A língua de Eulália”, de Marcos Bagno e o filme “O auto da Compadecida”, de Guel Arrais, em que apontamos, através da fala dos personagens, que os arcaísmos estão sempre presentes no português popular falado, e, que os falantes sofrem preconceito por isso. Também contribuem com este trabalho os estudos realizados na área de História da Língua Portuguesa e as contribuições das teorias sociolinguísticas acerca do assunto, pois consideramos que os arcaísmos são herança da colonização e que ainda hoje sua estrutura perdura em certos contextos de fala.
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